PLANO DE GESTÃO — UCS 2026–2030
Candidata à Reitora: Profa. Dra. Cleide Calgaro
Candidato a Vice-Reitor: Prof. Dr. Carlos Alberto Lunelli

Neste ano em que Caxias do Sul e os demais municípios da Serra Gaúcha comemoram os 150 anos da chegada dos imigrantes italianos – esperançosos e ávidos por fazer desta terra um lugar bom para se viver – é com a esperança de contribuir para que a Universidade de Caxias do Sul continue a desempenhar o papel de grande promotora do desenvolvimento da Região, que nos apresentamos como candidatos à Reitoria da Universidade, para o quadriênio 2026/2030. 

Quando nascemos, filhos de colonos italianos que somos, a UCS já era um farol na Região da Serra Gaúcha e já fazia parte das nossas vidas, porque os nossos pais sonhavam que chegaríamos à Universidade, alcançando a tão sonhada graduação.

Passados os anos, ingressamos na UCS e nela nos formamos, construímos nossas bases de conhecimento e relacionamentos que até hoje se perpetuam e expandem. Tantas foram as histórias vivemos, que estas poucas linhas não são suficientes para traduzir as emoções, as vicissitudes e também as vitórias que experimentamos.
 Hoje, com muitos anos de docência e experiências acumuladas, sentimo-nos capazes de assumir o desafio de liderar esta Instituição, da qual nos consideramos “filhos" com muito orgulho, o mesmo orgulho que nossos antepassados sentiram ao desejar que sentássemos nesses bancos escolares.

Diante dessa história, carregada de lutas, de sofrimentos e, também, de alegrias, pensamos estarmos aptos a liderar a Instituição, conduzindo-a de maneira democrática, porém com a firmeza necessária para atravessar um período desafiador de renovação das estratégias de ação, indispensáveis para garantir a continuidade institucional, percebendo o papel que ela tem, de grande produtora do conhecimento, em toda a Serra Gaúcha.
A nossa candidatura e pretensão de contribuirmos para o engrandecimento e fortalecimento da Instituição não está lastreada em valores egocêntricos, nem na busca de poder, mas está assentada no firme propósito de representar e liderar um coletivo técnico, capacitado, moderno, competente e ávido por transformações, que são os nossos pares, os professores e funcionários da Universidade de Caxias do Sul.

Novos tempos, sempre serão. Em cada tempo, temos que nos adequar às mudanças e transformações e atuar dentro dos valores e princípios que norteiam a sociedade e as instituições, sem esquecer dos nossos próprios valores e princípios, que são inegociáveis. A nossa trajetória docente, pautada na atuação com justiça – e não é por acaso que é a área em que atuamos e defendemos convicção – servirá como um farol a iluminar as nossas decisões e nos orientar, a fim de administrar para o bem comum, de toda a comunidade acadêmica e de toda a sociedade.
O passado nos pertence, e aqui estamos, mas precisamos agir agora, no presente, para garantir um futuro que se perpetue. É necessário enfrentar desafios, certamente muito difíceis, mas não insuperáveis. É necessário que nos posicionemos diante da realidade em que estamos inseridos, sempre em vista do bem comum.

Voltamos a dizer: o passado nos pertence, e sabemos que um dia todos nós também seremos parte dele. Porém, carregamos uma certeza: a de que tentamos fazer o melhor e assim nos propomos a continuar, sem macular nossa imagem ou a da Instituição e, nesse desiderato, quando partirmos saberemos que nossa contribuição terá ajudado a manter firme a Universidade de Caxias do Sul.
Dedicamos esse nosso propósito à memória dos colonos italianos, que aqui chegaram, lutaram e construíram este chão e lançaram as bases para a Universidade de Caxias do Sul.

Justificativa

Apresentamos uma proposta de atuação voltada à consolidação da inserção da Universidade na Comunidade e Região, orientada pelos vetores da perenidade, respeito, moralidade, internacionalização e cooperação.


A Universidade tem por finalidade motivar e valorizar os professores, entregando serviço de excelência e fazendo com que os acadêmicos sintam-se partícipes e orgulhosos de fazerem parte da instituição. Dessa forma, o ensino precisa ser modernizado, repensado e humanizado. Outro fator importante é a transparência da gestão em relação à comunidade acadêmica, aproximando-a das demais instituições e de toda a sociedade.
A seguir, descrevemos o conjunto das propostas, organizado em dimensões e ressaltando a cooperação, a perenidade, a transparência e o respeito. O objetivo é a construção de uma Universidade forte, com a missão de ofertar um ensino de qualidade, com competência para formar profissionais qualificados e bem-sucedidos em seus campos de atuação. É preciso formar pessoas que possuam domínio das competências e das habilidades indispensáveis para o desempenho das profissões, capazes de superar os desafios que emergem de um mundo tecnológico e disruptivo, cada vez mais complexo, comportando-se, diante desse panorama, de forma crítica e questionadora, com condutas que cultivem uma ética humanista e social.

Há necessidade de investimento em pesquisa, de natureza científica, humana e tecnológica, que seja interligada com as práticas empregadas no âmbito internacional e nacional, visando contribuir para o desenvolvimento humano, econômico e social, sob o tripé da sustentabilidade, da perenidade e da responsabilidade, calcada nos valores da liberdade intelectual, do respeito, da cooperação e focada na busca da proteção do meio ambiente, da eficiência e da inovação.

Ao final, do ponto de vista da governança cooperativa, a Universidade deve estar comprometida com a ética, com a transparência e com a sustentabilidade financeira, tendo como objetivo permanente a edificação de um ambiente inclusivo e equitativo para todos os membros da comunidade acadêmica: professores, funcionários e alunos. Esse compromisso deve observar a valorização da diversidade, do pluralismo de ideias, da responsabilidade socioambiental e de inserção de práticas inovadoras de ensino, pesquisa e extensão.

A Universidade precisa pautar-se em valores sólidos, respeitar a tradição, estar atenta à inovação, agindo com responsabilidade socioambiental, com o propósito da qualidade e excelência no processo profissional, acadêmico e social.


Assim, apresentamos o Plano de Gestão, sintetizado em cinco eixos orientadores, que têm por linhas condutoras a inserção comunitária, a perenidade e a cooperação, alinhadas ao Planejamento Estratégico FUCS/UCS 2022–2026.
1. Valorização das Pessoas

Diagnóstico: Necessidade de fortalecer liderança, clima organizacional e pertencimento, com integração entre docentes e técnicos, consolidando a inserção regional da Universidade
Objetivo: Promover uma gestão humanizada, democrática e cooperativa, centrada na valorização e no bem-estar das pessoas.

Ações Principais:

• Implementar programa de desenvolvimento de lideranças e gestão, valorizando os professores e fazendo com que se sintam partícipes da gestão
• Revisar planos de carreira e gestão por desempenho.

• Consolidar o Núcleo de Apoio Psicopedagógico e ampliar espaços de convivência.

- Fortalecer as parcerias com instituições existentes, que garantem a regionalização da Universidade como, por exemplo, aquelas com a FERVI e ACAMVA.

• Incentivar formação continuada e reconhecimento por mérito.

Metas Qualitativas: Clima organizacional positivo, maior engajamento e redução de rotatividade.

Indicadores: Pesquisas internas de satisfação e participação em capacitações.

2. Ensino, Pesquisa e Extensão

Diagnóstico: Cursos e metodologias carecem de atualização; pós-graduação com potencial de crescimento; necessidade de ampliar integração entre ensino, pesquisa e extensão.

Objetivo: Garantir excelência acadêmica, com currículos modernos e pesquisa integrada à prática social.

Ações Principais:

• Revisar e modernizar matrizes curriculares e metodologias de ensino.

• Expandir o EAD com padrão de qualidade (UCS Digital).

• Fortalecer programas de pós-graduação e captação de recursos de fomento.

• Ampliar a curricularização da extensão e criação de um Instituto de Extensão.

• Incentivar os professores pesquisadores com bolsas de pesquisa.

Metas Qualitativas: Aumentar indicadores de qualidade (IGC, ENADE, CAPES) e projetos de impacto social.

Indicadores: Conceitos CAPES, número de projetos, publicações e parcerias.

3. Internacionalização e Inovação

Diagnóstico: Internacionalização em crescimento, mas com potencial inexplorado; necessidade de intensificar inovação tecnológica.

Objetivo: Consolidar a UCS como instituição de referência internacional e inovadora.

Ações Principais:

• Ampliar convênios e programas de dupla diplomação.

• Fortalecer TecnoUCS e UCS Inova, integrando ensino e pesquisa aplicada.

• Estimular cultura de inovação, PI e transferência de tecnologia.

- Estimular o intercâmbio internacional acadêmico, inclusive dos programas de pós-graduação.
Metas Qualitativas: Inserção global ampliada e reconhecimento em rankings internacionais.

Indicadores: Convênios ativos, intercâmbios, patentes e startups incubadas.

4. Sustentabilidade e Gestão Institucional

Diagnóstico: A Universidade deve fortalecer seus mecanismos de governança, transparência e eficiência, assegurando a sustentabilidade econômico-financeira no cumprimento do planejamento aprovado pela Fundação Universidade de Caxias do Sul (FUCS). Há necessidade de aperfeiçoar a integração entre as mantidas e a mantenedora, respeitando o organograma e os papéis institucionais definidos, e de potencializar a gestão digital e patrimonial em alinhamento com as diretrizes da FUCS.

Objetivo: Garantir uma gestão acadêmica autônoma, mas alinhada e subordinada à governança da FUCS, assegurando o uso racional dos recursos, a observância do orçamento aprovado e a perenidade da missão institucional.

Ações Principais:

• Aprovar junto à FUCS o plano orçamentário anual e plurianual, assegurando equilíbrio e sustentabilidade financeira das operações da UCS.

• Respeitar o organograma e as atribuições da FUCS, mantendo a Reitoria concentrada nas questões acadêmicas, pedagógicas e científicas.

• Avaliar conjuntamente com a FUCS a utilização e eventual ociosidade patrimonial, considerando que os bens são de propriedade da Fundação, à qual cabe a decisão final sobre sua destinação.

• Promover avaliação profunda de todos os cursos da Universidade, redefinindo, em conjunto com a FUCS, a continuidade ou descontinuidade de ofertas, e avaliando a criação de uma mantida específica para o EAD, conforme estudo de viabilidade e mercado.

• Fortalecer a governança e o compliance, com código de ética, canal de denúncias resolutivo, auditorias internas e externas periódicas e publicação de resultados no Portal da Transparência.

• Expandir a transformação digital, integrando os sistemas acadêmicos, administrativos e financeiros em uma única plataforma de gestão.

• Compromisso da reitoria com a sustentabilidade e mudança de estrutura para a melhoria e sustentabilidade da instituição.

•  Buscar as melhores práticas de gestão, alinhadas com os princípios estabelecidos pela FUCS, promover mudanças estruturais que garantam a qualidade de ensino e a sustentabilidade da instituição, visando a perpetuação. 

•  Garantir um superávit mínimo de 10% sobre a receita liquida a ser atingido em no máximo 4 anos, a partir de contratação de consultoria externa.

• Participação do Conselho Diretor na elaboração do planejamento estratégico da FUCS.

Metas Qualitativas: Manter resultados superavitários anuais, com sustentabilidade e transparência. Garantir alinhamento integral entre a UCS e a FUCS nos aspectos financeiros, patrimoniais e de pessoal. Ampliar a digitalização de processos e a confiabilidade dos indicadores gerenciais. Fortalecer o compromisso da reitora com a sustentabilidade e as mudanças estruturais.

Indicadores: Resultado financeiro líquido e cumprimento do orçamento aprovado pela FUCS. Índices de conformidade e auditoria sem ressalvas. Percentual de processos digitalizados e indicadores de eficiência operacional.

5. Integração com a Comunidade

Diagnóstico: Ações comunitárias expressivas, mas dispersas e pouco visibilizadas.

Objetivo: Reforçar o papel comunitário e a inserção social da UCS.

Ações Principais:

• Fortalecer UCS Comunidade e programas extensionistas.

• Ampliar convênios com poder público e sociedade civil.

• Implementar política de egressos (Alumni) e projetos de diversidade e inclusão.

Metas Qualitativas: Maior reconhecimento social e presença regional.

Indicadores: Número de parcerias, beneficiários e ações extensionistas.
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Caxias do Sul (RS), dezembro de 2025.
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